


Editorial

O presente volume de PER MUSI focaliza – através de abordagens analíticas distintas – práticas
musicais européias do séc. XVIII e brasileiras do séc. XX. As práticas musicais européias são
tematizadas em três trabalhos. Jean-Jacques Nattiez apresenta um estudo comparativo de diversas
análises do tema da Sinfonia em sol menor, K. 550. Ressaltamos – com grande satisfação! – que
este é o primeiro de uma série de quatro trabalhos, inéditos em português, do Prof. Nattiez que Per
Musi estará publicando, durante os próximos dois anos. O conceito de variação progressiva é
discutido por Norton Dudeque, a partir da análise realizada por Schoenberg do primeiro movimento
de um quarteto de cordas de Mozart. Baseando-se em diversos tratados, Alberto Pacheco e
Adriana Giarola Kayama discorrem sobre os ideais de entonação do séc. XVIII, época em que a
cena musical era dominada pelos castrati italianos.

A música brasileira é abordada em cinco artigos: dois focalizam aspectos do repertório brasileiro
para canto, dois concentram-se no repertório violonístico e um discorre sobre obras significativas
do repertório pianístico brasileiro. Celso Loureiro Chaves e Leonardo Assis Nunes evidenciam
procedimentos composicionais decorrentes da narratividade e da escolha de temas poéticos nas
canções do compositor gaúcho Armando Alburquerque sobre poemas de Augusto Meyer e Athos
Damasceno. Sob o combativo título de Em defesa da canção de câmara brasileira, as cantoras
Luciana Monteiro de Castro e Mônica Pedrosa de Pádua, juntamente com a pianista Margarida
Maria Borghoff, refletem sobre a necessidade de pesquisa e divulgação da canção de câmara
brasileira, e propõem estratégias para um efetivo resgate desse repertório. A partir da obra Ponteado
– rebatizada pelo próprio compositor como Prelúdio nº 5 – Clayton Vetromilla discute o conceito
de objetividade folclórica dentro da estética de Guerra-Peixe. Flávio Apro realiza uma extensa
análise – abordando questões como a relação intérprete-compositor durante o processo
composicional – da obra para violão Que trata de España, de Willy Corrêa de Oliveira. Agradecemos
a Willy Corrêa de Oliveira por permitir a publicação, em primeira mão, da partitura integral dessa
obra. Visando a performance das Sonatinas para piano solo de Almeida Prado, Cíntia Costa Macedo
Albrecht, após uma série de análises, avalia a contribuição específica de informações fornecidas
pelo compositor para a compreensão e performance dessas obras.

Partindo da teoria da influência literária e das relações intertextuais em música, Lucas de
Paula Barbosa e Lúcia Barrenechea propõem – num trabalho de acentuado teor filosófico –
um modelo para a análise da questão da influência em música. Já o contrabaixista alemão
Florian Pertzborn, baseando-se em teorias psicológicas e em pesquisas sobre fisiologia, propõe
estratégias para uma prática eficaz do contrabaixo.

Visando a reflexão sobre a performance musical – um dos principais propósitos de PER MUSI
– publicamos uma entrevista exclusiva com Luis Otávio Santos, violinista barroco com já
considerável e crescente projeção internacional.

André Cavazotti
Editor-Chefe de PER MUSI (permusi@musica.ufmg.br)
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